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1. Assunto: CONSELHO DELIBERATIVO DO TEA 
2. Origem: II Ex 

3. Difusão: AC/SNI - DSI/MME 

4. Difusão Anterior: «= 

5. Referência: 4 


8. Anexo: 


l. De acordo com o Capítulo I, Art 69, do Regulamento do Insti- 
tuto de Energia Atômica de São Paulo, Orgão vinculado à Comissão 
Nacional de Energia Nuclear pelos aspectos inerentes a Política Na 
cional de Energia Nuclear, a constituição do Conselho Deliberativo 
daquele Instituto & de: 


2 (dois) representantes da CNEN; 

2 (dois) representantes da Secretaria de Cultura, Ciência e 
Tecnologia; 

2 (dois) representantes da Universidade de São Paulo - USP, 


Tem-se conhecimento de que foram indicados, pela Secretaria 
de Cultura, Ciencias e Tecnologia, 6 (seis) nomes em duas listas 
de 3 (tres) nomes, para serem escolhidos 2 (dois) nomes pelo Sr Go 
vernador do ESTADO DE SÃO PAULO. 


Os nomes componentes das referidas listas são: 


la. JOSE GOLDENBERG 
OSCAR SALLA 
SERGIO MASCARENHAS 
2a. JOSE AUGUSTO MARTINS 
ANTONIO HELIO GUERRA VIEIRA 
(Um professor da Escola Politécnica, ainda não identifi- 
cado). 


Sabe-se tambêm, que o Secretãârio de Planejamento do ESTADO 
DE SÃO PAULO fez pedido pessoal ao Governador para a indicação de 
JOSE GOLDENBERG. 
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Tendo em vista a posição, particularmente de JOSE GOLDENBERS 
e OSCAR SALLA, sabidamente contrâria a Política Governamental, nes 
se setor, esta representação, somada, possivelmente, aos represen- 
tantes da Universidade de São Paulo, dificultara enormemente o de- 
senvolvimento das atividades do Instituto de Energia Atomica, bem 
como, da sua administração pelo Superintendente do mesmo, Prof RŪ- 
MULO RIBEIRO PIERRONI, pelas razoes conhecidas atraves a Imprensa 
de SAN PAULO, da campanha aberta pelo Deputado HORACIO ORTIZ e or- 
tros, da Assembleia Legislativa do mesmo Estado. 


Dos demais indicados, o Dr SERGIO MASCARENHAS e da Universi- 
dade de SÃO CARLOS e os Dr JOSE AUGUSTO MARTINS e ANTONIO HELIO 
GUERRA VIEIRA, são respectivamente, Diretor e Vice-Diretor da Esco 
la Politécnica. 


Em face das pressões exercidas pelo grupo liderado por JOSE 
OLDENBERG, contra o IEA, è de se prever que sendo o mesmo indica- 
do pelo Sr Governador do Estado para o Conselhn Deliberativo, jun- 
tamente rom OSCAR SALLA, muitas dificuldades advirão em prejuízo , 
principalmente, da Política Nacional de Energia Nuclear. 


OQ paragrafo 19, do Art 60, citado, diz que os representantes 
do Conselho Deliberativo, designados pelo Presidente da CNEN, te- 
rão direito a veto, em matêria relacionada com a política de Ener- 
gia Nuclear, contudo, uma forte corrente de oposição nresumível, 
trara embaraços imprevisíveis, inclusive para a própria representa 
çac do Governo na Assemblêia, que ficara sem respaldo numérico, pa 
ra alguma ação política que se fizer necessaria. 


As gestões que forem possíveis de se realizar, no sentido de 
minimizar essa situação, serão beneficas para o Programa Nuclear 
que o país esta empenhado em desenvolver. 


